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r LIMPEZA URBANA 	 C. i 	
--- Com pagamento atrasado, garis cruzam os braçoe d am acumular oito mil toneladas de lixo 

no DE Nova greve pode começar hoje, para fazer governo cumprir acordo firmado em outubró 

A sujeira 
toma conta 
da cidade 

CIDAD 

Érica Montenegro  . 
Da equipe do Correio 

pendências no acordo fir-
mado, em 15 de outubro, 
entre governo e garis po- 

dem detonar nova greve dos fun-
cionários do Serviço de Ajardi-
namento e Limpeza Urbana (Be-
lacap, antigo Salub). A assem-
bléia com indicativo de greve es-
tá marcada para hoje, às 9h, em 
frente à Câmara Legislativa. 

Na Asa Sul, Asa Norte, Gama 
e Santa Maria, a população já 
sente o efeito da falta de limpe-
za. Não há coleta ou varreção 
há nove dias. São 3.940 garis de 
braços cruzados e pelo menos 
8 mil toneladas de lixo acumu-
lado em contêineres e lixeiras 
ou espalhado pelas ruas. A pa-
ralisação foi uma reação ao 
atraso no pagamento dos fun-
cionários da parceria (mem-
bros das associações de carro-
ceiros que prestam serviços ao 
GDF) e do Instituto Candango 
de Solidariedade. 

DEMISSÕES 

O s pontos do acordo que 
não avançaram são a 
aprovação do projeto de 

lei que transforma horas extras 
em gratificação; a garantia de 
emprego para todos os funcio-
nários da parceria; a concessão 
de cestas básicas para os traba-
lhadores da parceria; e o au- 

mento do tíquete alimentação, 
de R$ 4,00 para R$ 6,64. 

As cestas básicas que, nos 
termos do acordo, seriam doa-
das aos funcionários da parce-
ria a partir do dia 10 de novem-
bro, até hoje não foram pagas. 
A reportagem procurou a Se-
cretaria de Administração para 
saber o porquê do atraso, mas 
não foi atendida. Também não • 
há dotação orçamentária para, 
aumentar o valor do tíquete . 
alimentação. 

Na tarde de terça-feira, os, 
sindicalistas procuraram o pro-
curador geral Eduardo Albu-
querque para falar sobre as de-
missões dos 3.700 funcionários' 
da parceria. Até 20 de janeiro, 
todos deverão ser dispensados, 
já que o Tribunal de Contas do' 
Distrito Federal julgou ilegais 
os contratos. "Não há como 
obrigar uma empresa privada a 
absorver essa mão-de-obra,. 
mas pediremos que o governo 
sensibilize os empresários", 
disse Eduardo Albuquerque.. 

O diretor da Belacap, Luís Flo-
res, garantiu que todos os fun-
cionários que quiserem serão 
admitidos pela Enterpa - em-
presa que em janeiro assumirá 
70% da coleta de lixo do Distrito 
Federal. A reportagem procurou 
os diretores da Enterpa para 
confirmar a informação, mas a 
secretária da empresa disse que 
todos estavam viajando. 


